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Í\1AS MONOGRAF 1 AS H I STORI CAS MUNICIPAIS, POUCO OU^NENHUM VALOR SE TEM DADO 

AO ESTUDO DAS CONDIÇÕES ECONÔMICAS LOC,IS EM RELAÇÃO A UM DOS FATORES FUNDA 

MENTAIS DO DESENVOLVIMENTO - O MERCADO CONSUMIDOR, TANTO INTERNO COMO EXTER 

no. Ainda esta para ser feita a historia da região ituana num contexto mis 

AMPLO, ESPECIALMENTE NO REFERENTE AS IMPLICAÇ.SES INTERNACIONAIS DOS FATOS ^ 

NELA REGISTRADOS. 0 QUE SE FEZ E ENCONTRAMOS EM ALGUMAS PUBLICAÇÕES SAO CRO 

NICAS REGISTRADORAS DE CERTOS DOCUMENTOS, LIMITADAS A REVELAR FATOS PURAMEN 

TE LOCA;S SAO APENAS REGISTROS DE FATOS , VALENDO MUITO MAIS COMO ^BASES DO- 

CUMENTAIS, PARA ESTUDOS POSTERIORES, DO QUE COMO CONTEÚDO DE HISTORIA EM - 

EU MODERNO CONCEITO. 3Ão ANOTAÇÕES FRIAS,^CARENTES DE QUALQUER ENTROSAMEN- 

TO COM UMA HISTORIA MAIS AMPLA OU MERAS CRÔNICAS BURILADAS DE DATAS E NOMES ^ 

QUANDO NÃO DE SIMPLES CURIOSIDADES. NEM MESMO O ÂMBITO DAS RELAÇÕES EM OU - 

tras Áreas internas da antiga Capitania, depois Província e Zstado de Sao - 

Paulo, foram ainda abordados os fatos históricos locais, quanto mais no âm- 

bito NACIONAL E INTERNACIONAL. SEMPRE FOI ESTA ULTIMA NOSS.. PREOCUPAÇÃO AO 

ESTUDARMOS AS CONDIÇÕES DE EXISTÊNCIA DA ANTIGA VILA, COMARC,». E CIDADE DE 

ITU. 

Durante os séculos XVII e maior parte do XV1 I 1, a antiga vila de 

ITU, PERMANECEU COMO DE RESTO O INTERIOR DA CAPITANIA, ESTAGNADA, DENTRO DE 

VASTÍSSIMA ARÊA DE MATARIA, RIOS, CAMINHOS ABERTOS PELAS PICADAS INDÍGENAS1 

E DEPOIS, POR SERTANI STAS E ALGUNS TRECHOS DE LAVOURA, MAIS PROXIMOS DO NU- 

ClEO POVOADO. Era a famosa boca do SERTÃO, servindo mais como passagem^de - 

SERTANISTAS E TROPAS DE MUARES, QUE DAS FEIRAS DE SOROCABA - O ÚNICO NÚCLEO 

DO INTERIOR QUE , COMO EXCEÇÃO, DESENVOLVIA-SE - SEGUIAM PARA OS CAMPOS DE- 

CUIABA. A ATIVIDADE AGRÍCOLA LOCAL, PORTANTO SEDENTÁRIA, ERA PURAMENTE DE 

SUBSISTÊNCIA, PLANTANDO OS MORADORES DA VILA E ESCRAVOS ÍNDIOS, ALGUMAS RO- 

ÇAS DE MILHO, FEIJÃO E MANDIOCA, TAL PROBREZA DE RECUROS, ESTAVA RELACIONADA 

COM A FALTA DE MAIORES INCENTIVOS PARA A PRODUÇÃO. DE UM LADO, OS QUE SE 

AVENTURAVAM PARA O SERTÃo VIVIAM INTERESSADOS NA ESCRAVARIA E ACHADOS DE ME 

TAIS PRECIOSOS, DE OUTRO, A COMPLETA FALTA DE MELHORES CAMINHOS QUE PUDcS 

SEM LEVAR A PRODUÇÃO.AGRI COLA A ALGUNS MERCADOS EXTERNOS, DADO QUE ERA FRA- 

CO O CONSUMO INTERNO, EXPLICADO PELA BAIXA POPULAÇÃO E ESCASSO PODER AQUI SJ_ 

TIV0* Alem do mais, os grajdes interesses de lucros estavam voltados para 

Europa e o rio da Prata, pertencente aJ^^ha. ateneer fl demanda do 

A AUSÊNCIA DE MELHORES CAMINHOS QUE PUDESS r,rc_ 

mercado externo, exerceu papel predominante na si - 

TA NA DEPENDÊNCIA DAQUELE. TAL FATO, EXPL SOHENTEJM r NS D S ^ 

rui o XV l I 1 QUANDO A MINERACAO NAS GERAES, JA DAVx IíCSTRAS ' 

CADÊNCIA È'A ADM t NI STRAÇAO PAULISTA P5DE VOLTAR SUAS VISTAS PARA OUTRAS AT, 



r 
VIDADES, E QUE VAMOS ENCONTRAR OS PRIMEIROS VESTÍGIOS DE DESTAQUE DA REGIÃO 

DE ITU - COMO DE JUNDIAI E CAMPINAS, NA ECONOMIA DE 3Ão PAULO. E QUE POR - 
✓ A, 

AQUELA ÉPOCA, FORAM TOMADAS ALGUMAS PROVIDENCIAS ADMINISTRATIVAS, VISANDO - 
A S 

FAZER CHEGAR OS PRODUTOS LOCAIS, AO PORTO DE SANTOS, PARA DAI ALCANÇAR MER- 

CADOS EXTERNOS. Tais medidadas estavam alicerçadas no problema dos caminhos 

Melhorando estes, viria a se registrar um considerável incremento na produ- 

ção agrícola local, pois, aumentava-se a cada ano as possibilidades de maio 

RES CONSUMOS, 

0 AUMENTO DE PRODUÇÃO E CONQUISTA DE MERCADOS EXTERNOS DE CONSUMO, 

BASEADOS NA MELHORIA DE CAMINHOS SAO OS MAIS PODEROSOS FATORES DE INCREMEN- 

TO DA LAVOURA DE |TU EM FINS DO SÉCULO XVIII E PRIMEIROS ANOS DO Soe. XIX,- 

1 ST O R, O PERÍODO QUE ANTECEDE A CHEG;,DA DA CORTE PORTUGUESA NO RlO DE ÜA - 

neipo. Foi com o governo de Bernardo Jose de Loreaa (1788- 1./S7), que uma - 

REALIZAÇÃO CONCRETA, TROUXE OS PRIMEIROS SINAIS DE UMA MELHORIA DAS CONDI - 

ÇOES ECONÔMICAS DO INTERIOR^ TRATA-SE DA FEITURA NA SERRA DO iVlAR, DE UM CA- 

MINHO CALÇADO, EM FORMA DE Z1QUEZAGUE, PARA SERVIR A PASSAGEM DOS ANIMAIS - 

DE CARGA EM DIREÇÃO A SANTOS E CUBATÃo, ATE O REFERIDO GOVERNADOR, O COMER- 

CIO marítimo nesta parte do Brasil, limitava-se ao serviço de cabotagem e - 

NENHUMA REMESSA DE PRODUTOS HAVIA SIDO ENVIADO A EUROPA. ANTES DE LORENA, - 
S s\ s\ 

UA AS PROVIDENCIAS DOS GOVERNOS DE ÍVIARTIM LOPES LOBO DE 3ALDANHA( 1775-1782) 

MANDANDO FAZER UM ATERRO UUNTO AO RIO GRANDE PARA EVITAR INUNDAÇÕES, CAUSA- 

DORAS DE FREQÜENTES DESBARRANÇAMENTO NA SERRA, HAVIA INCREMENTADO A LAVOURA 

DO INTERIOR, MAS SEM PROVOCAR UM TAL SURTO QUE UUSTIFICASSE QUALQUER EXPORTA 

çÃo. Com a feliz iniciativa de Lorena, a produção local foi crescendo - ago 

RA SOBRESSAI O AÇÚCAR - TORNOU-SE LOGO POSSÍVEL O ENVIO DAS PRIMEIRAS REMES 

SAS PARA O EXTERIOR, ATRAVÉS DO PORTO DE SANTCB . QUANDO ENCERROU SEU GOVER- 

NO, Bernardo Jose de Lorena, podia proclamar que Santos exportava anualmen- 

te UM CARREGAMENTO SUFICIENTE PARA COBRIR A TONELAGEM DE UNS SEIS NAVIOS. A 

A LAVOURA DO PLANALTO SUPER^ ENTÃO A DO LITORAL - 3Ão SEBASTIÃO E ÜBATUBA- 
S 

E VAI PARTIR DAI SUSTENTAR A ECONOMIA PAULISTA. 0 FAMOSO CAMINHO DE PEDRA,- 

ABRIA NOVAS E PROMISSORAS PERSPECTIVAS A PRODUÇÃO DESTA PARTE DA CAPITANIA, 
f 

Também a aspereza do caminho, sobretudo na serra, contornando abismos, des- 
/v 

CENDO E SUBINDO , SACRI FI CAVAi.lU ITAS BESTAS E A CARGA FICAVA PREUUD IÇADA. 

DAI A IMPORTÂNCIA DA MEDIDA QUE O CAPITÃO GENERAL MELO CASTRO E MENDONÇA,- 

QUE GOVERNOU DE 1757 A 1802, TOMOU MANDANDO CONSTRUIR ABRIGOS AO LONGO DOS1 

CAMINHOS, PARA PROTEGER OS CARREGAMENTOS CONTRA AS INTEMPÉRIES. VlAM-SE COM 
FREQÜÊNCIA, NEGROS E ÍNDIOS TRABALHANDO NA CONSTRUÇÃO DESSES RANCHOS, NO CON 

-N , 
SERTO DOS CAMINHOS E ABERTURA DE TRILHAS OU RAMAIS. E NATURAL QUE OS CAMl*» 1 

/ „ 
NHOS MAIS PROX1MOS DE S/O PAULO E O QUE SEGUIA RUMO A PARNAIBA E ITU, VIA - 

ARAÇARIGUAMA, ERAM MELHORES, EMBORA RÚSTICOS. LSSE CAMINHO DE I TU A 5Ão PAU 

LO ERA FUNDAMENTAL PARA A ECONOMIA PAULISTA, POIS, POR ELE PASSAVA QLASE TO- 

DA RIQUEZA DA REGIÃO. 0 MENCIONADO FRANÇA E HORTA TOMOU ZELO PELA CONSERVA - 

ÇAO DESSA ESTRADA, PARA COBRIR AS DESPESAS, O GOVERNADOR TRANSFERIU O TR1BU 

TO PAGO PELOS HOMENS DE NEGOCIOU DE SANTOS - 20 REIS POR ARROBA DOS PRODUTOS 

QLE CIRCULASSEM PELO PORTO - INICIALMENTE DESTINADO AO TRABALHO DO ATERRO NA 

BAIXADA PARA O CONSERTO DA ESTRADA, 



A ANTIGA ESTRADA QUE LIGAVAM SÃo PAULO A SÃo CARLOS E A NOVA VIA JüN' 

Dl AI EM DIREÇÃO DL GOIÁS TAMBÉM FORAM FAVORECIDAS. 

A CANA DE AÇÚCAR APARECIA COMO PRINCIPAL PRODUTO, E |TU LOGA GANHOU - 

PROJEÇÃO COM SUAS CINQÜENTA MIL ARROBAS ANUAIS. OUTRAS AREAS DE DESTAQUE - 

eram Porto Feliz, Piracicaba, Campinas e Jundiai. Como conseqüência, no - 

INICIO DO SÉCULO XIX, A ALFANDEGA SANTISTA REGISTROU UM CRECIMENTO NAS EX- 

POTAÇOES PARA A METRÓPOLE. ASSIM, ENQUANTO EM jS0! QU, TRO EMBARCAÇÕES SAEM 

DO PORTO LEVANDO PRODUTOS PAULISTAS, EM 1 307 SEU NUMERO ALCAÇA DEZ, NUM EVJ_ 

DENTE SINAL DE PROGRESSO. iÍOS CARREGAMENTOS PREDOMINAVA O AÇÚCAR QUE NOS 

ANOS DE 1801 A 1806 ENTROU COM MAIS DA METADE DO VALOR, ilo TOTAL A VILA DE1 

Itu aparecia com destaque. Basta verificar que ate l305, o máximo de expor- 

TAÇÃO DO AÇÚCAR ATINGIU S3.924 ARROBAS, LEMBRANDO QUE ITU PRODUZIA POR ANO 

UMA MEDIA DE 50.000, O QU - DA UMA IDE IA DE SUA PARTICIPAÇÃO. 

Apesar do constante aumento d,, produção açucareira, serra acima, nos 

Últimos anos so século XVI11, o açuca^ do litoral^paulista, era alvo de 

MAIOR PROCURA E ACE1TAÇAO NOS MERCADOS EUROPEUS. ESSE DESTAQUE QUE VAI SER1 

CORRIGIDO NOS PRIMEIROS ANOS DO SEC. XIX, EXPLICA-SE PELAS LONGAS CAMINHA - — / A* 
DAS QUE AS TROPAS ESTAVAM SUJEITAS, DESDE A FONTE DE PRODUÇÃO ATE O PORTO - 

Como as chuvas eram freqüentes e nÃo havia proteção para as cargas, aconte-: 

CIA QUE ESTA RECEBIA UMIDADE PREJUDICANDO A QUALIDADE DO PRODUTO. 

Depois da cana de açúcar, vinham pela ordem de importância, os couros 

ARROZ, CAFÉ, FUMO E ALGODAO. NO CASO ESPECIFICO DE ITU, SOBRESSAIAM MAIS O 

CAFE , ALGODAO, FEIJÃO, MILHO, TRIGO, CEBOLAS E CHA, REGISTRA-SE AINDA UMA 

PEQUENA ATIVIDADE CRIADORA, 0 CAFE , COMEÇA ENTÃO A DAR OS PRIMEIROS ACE - 

NOS DE SUA PRESENÇA QUE MAIS TARDE, SE TORNARIA A BASE DA ECONOMIA PAUL 1S 

ta. Verifica-se que a produção cafeeira vai crescendo, o que e fácil cons- 

tatar PELAS EXPORTAÇÕES DE 132 ARROBAS EM 1801 PARA 1o70 ARROBAS EM 1807'. 

AS PRIMEIRAS REMESSAS DE CAFE POR SANTOS, RUMO A LlSBOA DATAM DE 17S2 E A 

PARTIR DE 1794, VERIFICAM-SE TODOS OS ANOS. A PRODUÇÃO MAIOR ERA DO LITO- 

RAL e vale do Paraíba, mas os primeiros ensaios de plantação com fins co- 

merciais no interior eram registrados em Itu e Jundiai» 


